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CAPITAL DA ARTE RUPESTRE: DADOS HISTÓRICOS E GEOGRÁFICOS
AMÉLIA PATRICIA DA SILVA¹

RESUMO: O presente artigo apresentará um estudo sobre aspectos históricos e geográficos apresentados pela Arte Rupestre em Alcinópolis a ponto da mesma ser considerada a Capital da Arte Rupestre em Mato Grosso do Sul. Bem como apontar preocupações que envolvem a Educação para preservação, manutenção e valorização de pontos que apresentam tais inscrições.
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1 INTRODUÇÃO
O presente artigo visa mostrar a importância não só de conhecer sobre a história de nosso município, bem como as das pessoas que passaram por nossas regiões. Assim vamos aprofundar sobre as marcas históricas deixadas nas grutas e paredes de Alcinópolis fazendo-a receber o título de Capital da Arte Rupestre.
Assim se faz importante informar que Arte Rupestre é considerada como a representação de atividades de pintura ou gravura representando artisticamente a cultura de um povo, sendo as mais antigas datadas do período Paleolítico Superior (40.000 a.C.). Então se entende que a Arte Rupestre é o histórico de um povo que em determinada época passou por aquela região e por motivos inúmeros deixaram seus registros perpetuados e agregados a história do município.
Estudos recentes estimam que a arte rupestre teve início quando o homem de Cro-Magnon se estabeleceu na Europa, deslocando o homem de Neanderthal. As pinturas da caverna de Altamira, na Espanha, foram encontradas pela primeira vez por Marcelino Sanz de Sautuola, há aproximadamente 150 anos. Nesta época, os acadêmicos consideraram estas pinturas como fraude. Após isso, estudiosos consideraram as pinturas como prova de mentes primitivas e, no decorrer do século XX, formou-se e aceitou-se largamente a ideia de que os homens pré-históricos possuíam a mesma capacidade intelectual e artística do homem moderno. As pinturas mais antigas (a data é razoavelmente confiável) estão na Caverna de Chauvet, na França. PACIEVITCH, Tais. Arte Rupestre. Disponível em: ‹http://www.infoescola.com/artes/arte-rupestre› acessado 25/07/15.
Nestas representações pode se encontrar interpretações de quais espécies de animais viviam naquela região, atividades cotidianas deixando para uma linguagem dinâmica conceitos, símbolos, valores e crença. Destacando que em uma mesma região podemos nos deparar com símbolos visivelmente pertencentes a grupos e épocas diferentes dados as suas peculiaridades.
Estes desenhos deixados nas rochas denominados mais tarde como Arte Rupestre foi encontrada no mundo todo formando uma variedade que pressupõe a diferença de cada cultura dos povos que ali vivia.

Apesar dos estudos sobre tais registros já terem tomado certa dimensão, ainda não se chegou a um conceito fixo sobre os objetivos de cada povo em fazê-lo, no entanto é indiscutível a preciosidade de tais culturas e as variáveis possibilidades de informações que podem se tirar daquelas gravuras.
O estudo da arte rupestre favoreceu o conhecimento de pesquisadores em relação aos hábitos dos povos da antiguidade e a sua cultura. As matérias primas utilizadas para a expressão artística dos povos da antiguidade eram: pedras, ossos e sangue de animais. O sangue, assim como o extrato de folhas de árvores era utilizado para tingir. Silhuetas de mão e pés, portanto, devem ser as mais primitivas expressões artísticas. PACIEVITCH, Tais. Arte Rupestre. Disponível em: ‹http://www.infoescola.com/artes/arte-rupestre› acessado 25/07/15.
Devido a grande quantidade de Sítios Arqueológicos que apresentam registros de Artes Rupestres, Alcinópolis foi congratulado com o título de Capital da Arte Rupestre, no entanto são muitos os munícipes que além de não terem conhecimento sobre este título também nunca visitaram algum desses lugares que hoje é considerado e explorado pela secretária de Meio Ambiente e Turismo como ponto turístico do município.

Não obstante a isto ainda temos o problema da desvalorização por falta de conhecimento e conscientização da importância em se manter intactos tais registros históricos por parte de fazendeiros que tem em sua propriedade este Sítios.
Embora alguns projetos educacionais já venham apontando para esta disseminação de incorporação de tais registros como parte da história do município e a Secretária mencionada realizarem projetos para divulgação desta riqueza, ainda há muito que se fazer para restaurar e manter viva a memória de um povo que deixou nos abrigos por onde passou parte do seu cotidiano.
Na vida do Homem pré-histórico tinham lugar a Arte e o espírito de conservação daquilo de que necessitava. Estudos arqueológicos demonstram que o Homem da Pré-História (a fase da História que precede a escrita) já conservava, além de cerâmicas, armas e utensílios trabalhados na pedra, nos ossos dos animais que abatiam e no metal. Arqueólogos e antropólogos datando e estudando peças extraídas em escavações conferem a estes vestígios seu real valor como "documentos históricos", verdadeiros testemunhos da vida do Homem em tempos remotos e de culturas extintas. Equipe Portal da Arte. Pintura Rupestre. Disponível em: ‹http://www.portaldarte.com.br/pinturarupestre.htm#rupestres› acesso no dia 07/11/2015.
É dever de todo educador e particularmente de História e Geografia levar este tipo de conhecimento a seus alunos, por meio de projetos que viabilizem a ida e os estudos das peculiaridades de cada local que compõe o passado deste povo, pois esta arte preservada significa a condição de visitar um museu de seu próprio município.
O estudo da Arte Rupestre se deve não pela interpretação dos desenhos deixados nas paredes e grutas, mas sim em estudar quais foram os possíveis motivos para que eles deixassem tais registros perpetuados apontando os caminhos e acontecimentos da época.
Encontrada em todos os continentes, a arte rupestre divide-se em dois tipos: a pintura rupestre (composições feitas com pigmentos) e a gravura rupestre (imagens gravadas em incisões na própria rocha). O estudo desta arte permite que os pesquisadores conheçam mais e melhor os hábitos e a cultura dos povos da antiguidade, fornecendo informações preciosas acerca da Pré-História. No ano de 1902, os especialistas aceitaram a ideia de que a arte rupestre é obra dos homens da Pré-História SILVA, Débora. A Arte Rupestre. Disponível em: ‹http://www.estudopratico.com.br/arte-rupestre›. Acesso dia 07/11/2015.

Logo é importante que a comunidade conheça sobre as pessoas que passaram por seu território, bem como tom e ciência de quais eram seus costumes e afazeres em geral. No entanto as entrevistas feitas com os demais professores, alunos e comunidade interna, aponta um dado alarmante que muitos são os que nunca ouviram falar do assunto ou superficialmente sabem, mas que vivendo no município nunca visitou um lugar considerado sítio arqueológico.

As pessoas mais antigas e os moradores das fazendas que se localizam os pontos com Arte Rupestre tem aquilo como rabisco feito por qualquer um que ao passar por ali quis anotar informações que para eles não tem importância nenhuma para a história do município, além de mostrar que por ali já foi o caminho de pessoas para locais desconhecido.
No entanto o secretário de Meio Ambiente e Turismo informa de que tão logo o município recebeu o título, várias ações de conscientização e conversa com os moradores desses locais foram realizadas objetivando a apropriação dessa riqueza transformando-os em protetores do local, uma vez que só recebemos este título por ser ter o maior conjunto de Sítios até então catalogados em Mato Grosso do Sul.
O tema foi então sugerido por observar a vastidão de conhecimento histórico e geográfico que podem ser retirado a partir de projetos que chamará a atenção do aluno que muitas vezes nasce, se forma, vai fazer um nível superior fora da cidade, haja visto, que o município só tem até o Ensino Médio, e lá escuta falar da importância da Arte Rupestre e não são raras as vezes que depois que foi embora é que volta como turista para conhecer.

2 ARTE RUPESTRE NO BRASIL
Por se tratar de resquícios muitos antigos, arqueólogos acreditam que os registros de Arte Rupestres encontradas no Brasil são mesmo antes de sua descoberta, assim como também não seria dos índios, mas sim defendem que Gregos, Vickings e Fenícios deixaram em épocas diferentes marcas de seus rituais religiosos, cenas de sexo, lutas, caçadas, animais e representações geométricas que possibilitam uma infinidade de estudos histórico e geográfico.
No Brasil existem três estilos predominantes na arte rupestre. Os traços geométricos pertencem à tradição agreste. As figuras humanas são a marca da tradição Nordeste. Já as gravuras na pedra formam a tradição Itacotiara. CAMPOS. Augusto. A Arte Rupestre Brasileira. Disponível em: ‹https://artebrasileirautfpr.wordpress.com/2012/06/01/arte-rupestre-no-brasil›. Acesso em 07/11/2015.
A Serra da Capivara no Piauí é reconhecida como o maior Sítio brasileiro de arte rupestre e patrimônio mundial da UNESCO e que mesmo assim não são preservados devidamente, sofrendo da ação de turistas, pichadores, donos das propriedades, empresas de mineração entre outros que adotam práticas diferentes de uma cultura de preservação mantida em outros países que atribuem valor inestimável a cultura histórica.
Em geral, podemos perceber que a arte rupestre conta com motivos de feição naturalista, onde temos a presença constante de seres humanos e animais. Os homens rupestres são costumeiramente representados de forma isolada ou realizando algum tipo de ação coletiva, como o momento da caça, o parto de uma criança ou o intercurso sexual. Entre os animais, temos a predominância daqueles que serviam como alimento ou atacavam algum espaço habitado por homens. SOUSA, Rainer. A Arte Rupestre. Disponível em: ‹http://www.brasilescola.com/historiag/a-arte-rupestre.htm›. Acesso dia 07/11/2015.
Estudos apontam que no Brasil foi feita uma classificação da arte rupestre de acordo com suas características e localização geográfica sendo que os principais sítios são: Parque Nacional da Serra da Capivara no Piauí, Parque Nacional do Catimbau, Lajedos de Corumbá, a Pedra do Ingá, na Paraíba; a Lapa do Boquete, a Lapa do Caboclo, e as regiões de Varzelândia e Lagoa Santa, em Minas Gerais. No Rio Grande do Norte são encontrados principalmente nas regiões do Seridó e na chapada do Apodi, com destaque para o Lajedo de Soledade.
Como pode ser visto nas pesquisas, a Arte Rupestre nada mais é que o registro de hábitos e cultura de povos em diferentes épocas, identificadas por características específicas como a matéria prima e os tipos de fatos registrados. Apesar de hoje este conjunto de informações ser objeto de estudo em áreas diferentes, não é uma tarefa fácil desvendar todos os segredos e detalhes representado por um povo em momentos tão distintos.
Segundo estudiosos as pinturas eram feitas sem muita técnica ou aparatos, utilizavam os próprios dedos e utensílios naturais desde o preparo das tintas em cores diferentes como carvão, óxido de ferro, cera de abelha, água, clara de ovo, sangue. Os estilos mais frequentes são: os traços geométricos, as figuras humanas e gravuras de animais e objetos relacionadas a seu dia a dia.
Os temas retratados nas gravuras e pinturas rupestres geralmente estão ligados ao cotidiano, como caça, fertilidade, objetos domésticos ou de trabalho. Acredita-se que muitas cenas tinham carácter mágico- religioso, como uma preparação para o que ainda seria vivido, como uma situação de caça por exemplo. CAMPOS. Augusto. A Arte Rupestre Brasileira. Disponível em: ‹https://artebrasileirautfpr.wordpress.com/2012/06/01/arte-rupestre-no-brasil›. Acesso em 07/11/2015.
No entanto no Brasil existe uma preocupação quanto a preservação desta riqueza histórica, que apesar de ser um patrimônio de suma importância na descoberta de nossos antepassados é tratada de forma descuidada por muitos. Não é difícil ver registro de queimadas, depredações, atividades explorações indevidas ( mineração, plantação, criação de gado...).
As pinturas rupestres podem ser feitos com os dedos ou com a ajuda de utensílios; as cores, obtidas do carvão (preta), do óxido de ferro (vermelha e amarela) e, às vezes, com cera de abelha. Substâncias líquidas – água, clara de ovo, sangue etc. – são empregadas nas pinturas. Às diferentes técnicas e cores (muitas vezes superpostas) são atribuídos sentidos variados. CAMPOS. Augusto. A Arte Rupestre Brasileira. Disponível em: ‹https://artebrasileirautfpr.wordpress.com/2012/06/01/arte-rupestre-no-brasil›. Acesso em 07/11/2015.
Apesar de fazer parte do Currículo Nacional o estudo da cultura, ainda é pouco difundido na prática projetos e ações que elevem o nível da conscientização e consequente valorização de aspectos históricos que não podem ser apagados por atos impensados e sem compromisso.

3 ARTE RUPESTRE EM ALCINÓPOLIS - MS
Em 2012 Alcinópolis conquistou o título de Capital da Arte Rupestre por ser o município da região Norte do Estado com o maior número de sítios arqueológicos, segundo o secretário de meio ambiente, Elisberto Martins, foram encontrados 24 pontos com registro de pinturas, gravuras ou o conjunto das duas técnicas.
Ele exalta que a promulgação na Lei Estadual nº 4.306 de 21 de dezembro de 2012 foi um ganho muito grande para o município, principalmente para fortalecer a prática de desenvolvimento de projetos educacionais e turístico por sua secretaria que passa a ter mais força para tentar combater a depredação já registrada assustadoramente, por falta de respaldo, uma vez que estes pontos se localizam em propriedades privadas e que só agora eles podem agir com agentes legais protetores.
A criação das unidades de conservação de Alcinópolis foi muito importante para a preservação dos sítios de arte rupestre. O principal, chamado Templo dos Pilares, é também onde está o maior sítio de arte rupestre até hoje registrado em Mato Grosso do Sul. Seus milhares de desenhos são um testemunho material da vida dos povos da pré-história e por isso despertam a atenção de turistas e pesquisadores. No entanto, Alcinópolis conta com vários outros sítios de arte rupestre, igualmente importantes para a arqueologia brasileira, como Pata da Onça, Barro Branco, Gruta do Pitoco e Arco de Pedra. Ainda há nesta região sítios desconhecidos que precisam ser catalogados, por isso a participação da população é fundamental para a arqueologia. AGUIAR, Rodrigo Luiz Simas de; LIMA Keny Marques; REZENDE Elisberto Martins; GOMES, Edilson de Oliveira. Alcinópolis: Pinturas e Gravuras da Pré-história de Mato Grosso do Sul. Disponível em: ‹http://www.do.ufgd.edu.br/rodrigoaguiar/livro_alcinopolis_completo_web.pd›. Acesso em 07/11/2015. 
Alguns projetos já vêm sendo realizados por professores que levam seus alunos nos pontos mais acessíveis e talvez por isso os que mais sofrem com as ações de degradações e os resultados já começam a surgir por meio de livros, poesias e relatorias distribuídos nas escolas com intuito de conscientizar a população de que estes registros fazem parte da história do munícipio e deve ser valorizada como tal.

Durante a entrevista com o secretário ele informou que depois deste título já recebeu a visita de redes midiáticas, Universidades com interesse de desenvolver projetos de preservação e catalogação dos registros encontrados nos sítios ou conhecer a história deixada pelos campos e chapadas da região há mais de 12 mil anos.
De acordo com estudos a arte rupestre em Alcinópolis mostra a cultura de caçadores e coletores que usavam o local como caminho e os paredões que formam grutas perfeitas para abrigos. Há uma teoria de que esse era um ponto de encontro, de convergência de diferentes grupos.
São tantos sítios de pinturas rupestres que foi criado um parque municipal para proteger esses lugares. Durante milhares de anos, as rochas de arenito foram esculpidas pelo vento, dentre eles está o Templo dos Pilares é considerado um dos mais importantes para entender o passado da região. Os arqueólogos acreditam que ele poderia ser um lugar sagrado de rituais de fertilidade, de celebração da vida por ter a maior concentração de pinturas.
Os sítios arqueológicos de Alcinópolis proporcionam uma experiência única de contato com as populações pré-históricas, em uma vertente que chamamos 'arqueoturismo' ou 'turismo arqueológico. Pinturas e gravuras em rocha compõe um rico acervo que levará o visitante a uma verdadeira viagem no tempo.  A importância destes sítios arqueológicos para a Prado para a arte ocidental. Neste sentido o “arqueoturismo” busca  promoção do interesse público em arqueologia, bem como a conservação compreensão da pré-história é muito similar a que Alcinópolis tem o Museu do patrimônio histórico-cultural. AGUIAR, Rodrigo Luiz Simas de; LIMA Keny Marques; REZENDE Elisberto Martins; GOMES, Edilson de Oliveira. Alcinópolis: Pinturas e Gravuras da Pré-história de Mato Grosso do Sul. Disponível em: ‹http://www.do.ufgd.edu.br/rodrigoaguiar/livro_alcinopolis_completo_web.pd›. Acesso em 07/11/2015. 
Hoje o secretário informa que são muitos os avanços esperados, mas que já percebe a mudança principalmente no que diz as educacionais que buscam trabalhar com os alunos que ele entende ser a massa que acelera a conscientização e mudança neste cenário histórico, bem como em relação aos proprietários que se vendo como parte do cenário importante dos registros encontrados em suas terras começam a buscar a secretaria para maiores informações de manejos conscientes dos locais.

Ele está há 12 anos nesta secretaria e se sente esperançoso em novos rumos na questão ambiental e turística do município, tanto que fez uma pós-graduação para estudar e divulgar não só a história da arte rupestre em Alcinópolis, mas também uma panorâmica das riquezas de um município adolescente com perspectiva de futuro muito grande.

Em seu trabalho monográfico que virou um livro ele informa que Alcinópolis se localiza a aproximadamente 360 quilômetros da Capital do Estado e que hoje está ligada a todas as suas cidades vizinhas por asfalto o que vem facilitando as visitas para estudo e turismo.
É normal quando perguntamos o histórico da criação do município os relatos começarem em 1975 quando Alcino Fernandes Carneiro com o intuito de facilitar as condições de vida das pessoas que moravam nas fazendas principalmente no que dizia a educação, onde fazendeiros desejando proporcionar estudo aos seus filhos numa região com grandes dificuldades de acesso ao progresso contratavam professores particulares.
Na década de 1970 a professora Romilda e seu esposo Alcino Fernandes Carneiro buscaram junto a Prefeitura Municipal de Coxim, meios para criação da primeira escola primária na região, que vinha suprir a necessidade e o desejo de implantação do Ensino Fundamental e da qual daria origem a criação do município de Alcinópolis.

Iniciou-se então o movimento para transformar a fazenda numa cidade com toda estrutura necessária, como: abrir ruas, escola, farmácia, mercado, etc., afinal todos os fazendeiros e trabalhadores da região sofriam as mesmas dificuldades. Alcinópolis teve como base a educação e a partir deste momento, começaram a chegar os primeiros moradores que deram início à cidade de Alcinópolis, as famílias vindas das cidades vizinhas de Mato Grosso do Sul e dos estados de Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, São Paulo, Rio Grande do Sul.

O município de Alcinópolis efetivou sua emancipação do município de Coxim em 22 de abril de 1992. No entanto historicamente falando o município tem registro de habitação muito antes.

Naquela época o município já contava com uma paisagem de relevo diversificado e pertence a Bacia do Alto Taquari, tendo o rio Taquari como principal e inúmeros outros que esbanjavam diferentes espécies de peixes, e seus campos variadas espécies de animais, plantas frutíferas e devido a estas características se tornou propício como caminho  e atividades de caça e pesca principalmente nas épocas da cheia, quando as regiões baixas ficavam alagadas.
No entanto apesar de o município se apresentar como privilegiado em ocorrência de sítios de arte rupestre em todo o estado de Mato Grosso do Sul ainda falta uma política de convívio com os sítios arqueológicos que gere uma relação de aproximação entre a atual população de Alcinópolis e o patrimônio pré-histórico.

Vindo de encontro com a necessidade de ações para tal aproximação o poder público municipal incorporou as ocorrências rupestres em suas ações políticas e foram instaladas unidades de conservação a fim de extrair ações mais efetivas de preservação do patrimônio natural e arqueológico.
A principal unidade de conservação com ocorrência de sítios arqueológicos é o Parque Natural Municipal Templo dos Pilares. O parque possui uma área de 100 hectares e leva esse nome em razão de um enorme abrigo rochoso em arenito silicificado sustentado por colunas naturais. Pinturas e gravuras rupestres estão distribuídas em toda a extensão do abrigo.
Enfim pode se dizer que com esta variedade de representações culturais houve diferentes épocas e povos deixando sua história neste território que se torna palco de estudos arqueológico para elaboração de um painel completo desta ocupação e mais que nunca será necessário a participação de educadores em todas as áreas para tornar a arte rupestre e toda a história que a circunda como patrimônio dos munícipes.
4 CONCLUSÃO

Ao perceber o tema com fonte riquíssima de discussão, foi fomentado em sala de aula a curiosidade dos alunos, dentre os quais alguns nem sabiam do título recebido pelo município, quanto mais a importância dessa arte conhecida como patrimônio histórico e já conhecida por muitas pessoas fora do município. Em contrapartida também há alunos que já participaram de projetos de visitas nestes locais, bem como moram em fazendas que oferecem acesso a sítios protegidos pela Lei.

A Arte Rupestre e a história que a envolve no município foi assunto para várias aulas, onde foram exploradas via mídia e entrevistas aspectos históricos, geográfico, turístico e até mesmo poético.

O que chamou a atenção dos alunos e que tende a ter uma mudança na prática foi o estado de algumas dessas riquezas, que se encontram deterioradas pela falta de conhecimento das pessoas de tamanha importância, pois alguns até este momento encaravam aquelas inscrições como meros rabiscos deixados por vândalos que passaram por ali em algum tempo, não diferenciando as pichações feitas recentemente com o aspecto e característica histórica deixada por técnicas pré-históricas.

Logo nas primeiras aulas percebe-se a apropriação desta arte como princípios da história da cidade e o interesse em ações que mudem também a visão da população que não participa do projeto.
Depois da leitura eles buscaram várias outras informações em sites, no livro Encanto de Alcinópolis que é o resultado do projeto com o mesmo nome desenvolvido pela professora de Língua Portuguesa com o apoio das Secretárias de Educação e Turismo, fizeram entrevista com o secretário e sua equipe, tiveram contanto com moradores de alguns locais onde se encontram tais registros e já está marcado uma visita em um dos sítios para encerrar o projeto “Apropriação de nossa cultura” realizado por mim em parceria com a professora da área supracitada.
Então fica notório que a realização de projetos e inclusão de temas que valorizem a cultura e a realidade do município é o chamariz para a apropriação de valores que esperamos, e criticamos aqueles que não têm, sem mensurar o fato de que tal comportamento é reflexo de falta de conhecimento.
Para facilitar em projetos ou ações em sala de aula o site oficial da prefeitura de Alcinópolis http://www.alcinopolis.ms.gov.br publica sempre as novidades sobre os acontecimentos históricos e turísticos, como este que os alunos de 6º ao 9º ano tiveram contato nas aulas de história para iniciar as discussões sobre o tema - /noticia/190-saiba-por-que-alcinopolis-e-a-capital-estadual-da-arte-rupestre-de-ms.html.
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5 ANEXOS

1 LISTA DE SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS EM ALCINÓPOLIS – MS 
Pintura (14): 



Gravura (4): 

 Pintura e gravura (6):

Barro Branco II; 


Arco da Pedra; 
 Pintura e gravura (6):

Barro Branco III; 


Arco da Pedra; 
Templo dos Pilares;

Barro Branco IV; 


Arco da Pedra; 
Pata da Onça;

Barro Branco V; 


Barro Branco VII; 
Pata da Onça;

Barro Branco VI; 


Pitoco II; 

Pata da Onça;

Pitoco III;



 Limeira.

Gruta do Pitoco;

Casa da Pedra; 





Fazenda Fidalgo II;

Arco do Limeira; 





Fazenda Fidalgo III

Painel do Sucupira;
Painel do Antropomorfo;

Tampa;

Duas Torres;

Caverna do Urutau;

Fazenda Fidalgo I.

2 LOCALIZAÇÃO DE ALCINÓPOLIS – MS 
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